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I - Os estilos do Impressionismo

1. Definição
Recebe o nome de impressionismo a corrente artística que surgiu na França, principalmente na pintura, por volta do ano de 1870.

Este movimento, de cunho antiacademicista, propôs o abandono das técnicas tradicionais, saindo dos ateliês iluminados artificialmente para resgatar ao ar livre a natureza, tal como ela se apresentava a seus olhos, segundo eles, como uma soma de cores fundidas na natureza.

Assim, o nome impressionismo não foi casual.: o crítico Louis Leroy, na primeira exposição do grupo no café Guerbois (onde os pintores se reuniam), ao ver a obra de Monet “Impressão-Sol Nascente”, começou sarcasticamente  a chamar estes artistas de impressionistas.

2. Cor, Luz e temas. 

O que mais interessou aos pintores impressionistas foi a captação momentânea da luz na atmosfera e sua influência nas cores. Monet, líder dos impressionistas, assim definia o objetivo de sua pintura: “reproduzir minhas impressões diante dos efeitos mais fugazes”.  

Já não existiam a linha ou os contornos, nem tampouco a perspectiva, a não ser a que lhes fornecia a disposição  da luz. A poucos centímetros da tela, um quadro impressionista é visto como um amontoado de manchas de tinta, ao passo que à distância as cores se organizam opticamente e criam formas e efeitos luminosos.

A temática de seus quadros eram cenas urbanas em parques e praças e também as paisagens.

3. Revolução na Arte.

A crítica parisiense foi feroz contra os impressionistas. 

“São selvagens obstinados. Por preguiç ou incapacidade contentam-se com uns borrões que representam suas impressões”, dizia o crítico Louis Leroy.

“Farsantes, um grupo de infelizes atingidos pela doença da ambição”, dizia o jornal Le Figaro em 1876. 

“Um jato de tinta jogado na cara do público”, completava outro jornal da época.

A indignação da crítica se deve ao fato de que os impressionistas derrubarem dois conceitos da tradição pictórica que se mantinham desde os mestres do Renascimento: a técnica do desenho prévio à pintura e a técnica da cor local.

III - Contexto Histórico

1. A vitória do capital

A arte impressionista desenvolveu-se nas três últimas décadas do século XIX, profundamente marcado pelo triunfo do capital sobre os movimentos populares na Europa e pela adequação da sociedade às normas da burguesia.

Os grandes centros (Londres e Paris pintados por Monet e Manet) são reurbanizados e as instituições são aperfeiçoadas, no sentido de excluir e controlar as “classes perigosas”, domesticando-as - novo padrão de comportamento.

2. A noção de ciência e de progresso.

“Os impressionistas foram importantes não pelos temas populares que trataram mas pelas inovações de método” (Hobsbawm).

A arte impressionista dá continuidade à busca da objetividade tão presente no realismo de Coubert, sofre o impacto da difusão das novidades científicas da Segunda Revolução Industrial, presentes na ótica, química e física.

No seu cientificismo, “o impressionismo reflete a tendência para o conhecimento exato, dominante na cultura européia da segunda metade do século XIX” (Carlos Cavalcanti )

4. A reforma de Paris

“Em dezessete anos Haussmann refez a cidade de Paris”(p 77): as novas construções desalojaram 330 mil pessoas, 12 mil só pela construção da Rua de Rivoli e de Les Halles; 1870 1/5 das ruas centrais de Paris eram criação dele; 2,5 bilhões de francos foram gastos na reurbanização; 1 em cada 5 trabalhadores de Paris estavam empregados na construção civil.

“Os bulevares eram o cerne da questão. Eles é que devastaram a cidade”. Porém a haussmanização era mais do que abrir ruas: havia aquedutos, era a duplicação da área da cidade, era a colocação de lâmpadas de gás, rede de esgoto, um círculo exterior de estradas de ferro, a nova Ópera.

Os objetivos: a reconstrução de Haussmann obedecia a vários tipos de lógica: a contra-revolução, o desejo de ter uma Cidade imperial para exibir aos estrangeiros, o lucro e o desejo de levar a modernidade à periferia (banlieu) e  agradar os críticos (p81).
5. A arte e a reforma

A pintura moderna adotou como tema os termos dos críticos de Haussmann: a estética do movediço e do indefinido, a arte que declarava que o moderno era o marginal.

O mito da vida moderna torna-se, assim, para seus próprios habitantes "uma campo livre de símbolos e objetos expostos, uma massa negociável de imagens; o moderno é o marginal, é ambigüidade e mistura de classes. Mas o mito é também a divisão social e o mapeamento e o controle. Duas visões contraditórias do mito da modernidade. "O capital ao mesmo tempo torna tudo ininteligível e torna a vida cotidiana controlada" (p 92).

6. Manet.

“A arte moderna em suas primeiras manifestações – na pintura de Manet acima de tudo – não aceitava os bulevares como encantadores. Ela estava mais impressionada com a excentricidade dos que a usavam (prostitutas, cantores, mendigos, pessoas com binóculos. Ela queria pintar a Paris de Haussmann como um lugar de prazer, particularmente para o olhar, mas de tal modo que sugerisse que os prazeres da visão envolviam algum tipo de falta, uma repressão ou um despudor. A prostituta era a figura ideal” ( p 127)
10. Impressionismo





Princípios do Impressionismo





a. A cor não é uma qualidade permanente na natureza.





b. A linha não existe na natureza.





c. As sombras não são pretas.





d. Aplicação da lei do contraste das cores complementares.


E) dissociação das cores em seus tons primários.
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